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(D culto da amure
Reaiisou-se na quinta-feira em

Lisboa, e pela primeira vez, a fes­
ta de arvore, já vulgarisada em di­
versos paizes da Europa.

A proposito de tal festa escreveu
o distincto professor de agronomia,
sr. D. Luiz de Castro, o seguinte
formoso artigo, que transcrevemos
do Noticias de Lisboa:

Quem não tenha lido Virgílio e
os capítulos, as paginas, os perío­
dos que Michelet no seu livro La
Mow.agne consagra ás arvores, os
versos suprehendentes dedicados ás
plantas, ás florestas, aos jardins,
aos pomares pela sr.“ condessa Ma-
thieu de Noailles, a prosa divina
que cm seu louvor tece o nosso
Castilho, quem não tenha admira­
do os arvoredos de Corot, as paysa-
gens de Afiliei e de Rpnseau, mes­
mo em reproduçções ao alcance de
todos,, ignora o poder, moral do
mundo dos vegetaes.

Espíritos dos mais delicados, al­
mas das mais afinadas, de que a
humanidade se póde vangloriar alli
estão em livros e em quadros, su­
bjugados pela arvore, extasiados
perante ella, desfiando o rosário de
seus encantos, de seus benefícios,
de sua maravilhosa obra, de sua
poderosa influencia sobre o homem
o sobre a região.

«Nas cidades e nas escolas, escre­
ve o auctor de L'amour, o espirito 

subtil e vão póde rir da alma da ar­
vore. Não rirá certamente no de­
serto. nos climas cruéis do norte ou

' do meio-dia, onde a arvore é um
I salvaterio. Ahi sente-se bem que
I ella é a irmã do homem.»

«Esta tocante ideia da fraterni­
dade da arvore infinitamente fecun­
da, criou, enriqueceu, dotou o
mundo antigo. Só por si lhe deu o
extraordinário poder agrícola, que
o fez e refez, que, atra vez guerras
e desgraças de toda a especie, foi
constantemente seu renascimento».

E é espantoso como San Francis­
co do Assis, no soberbo Cântico das
creaturas, onde o homem faz o elo­
gio de seus irmãos o sol, a lua, o
vento, a agua, o fogo agradecendo-
os a Deus como preciosos compa­
nheiros, não evoque lambem o pa­
rentesco fraterno com as arvores
que, por certo, tantas vezes com
sua sombra, lhe deram alento para.
atra vez da Ilalia calida, proseguir
na peregrinação mendicante desti­
nada a erguer o templo da Virgem..
E a minha admiração é grande por­
que o byinno do mais pantheista
dos santos é impregnado todo elle
d’um paganismo forte innilludivel.

Ora o culto da arvore é essen­
cialmente pagão. A Scandinavia at-
tribuia ao primeiro homem a na­
tureza de arvore, que a terra, ao
ceu foi arrancar a vida universal.

Na Pérsia e no Caucaso, parece
que ainda existe essa crença.

Em Ispahan um plantano era
objecto de adoração. E de todos é
conhecido o Herodoto conta de Xer-
xes. Indo com seu timmenso exer­
cito á conquista da Grécia, encon­
trou no seu caminho magnifica ar­

vore. Inspirou-lhe tal admiração e
amor que a fez enfeitar com seus
braceletes e colares. Era a forma
tangível de traduzir o sentimento

3ue o possuirá. E antes de partir
eu-lhe para a servir um homem

immortal, isto é, substituído succes-
sivamente por outro logo que mor­
resse o que lá estivesse.

A lenda persa da arcore de vida e
a lenda egypcia da arvore de dores,
traduzindo a ideia de que uma al­
ma ali reside, fecunda, bemfareja
aquella, prisioneira da casca sof-
fredora esta, originaram um grande
respeito, motivaram um cuidado
religioso na sua conservação.

E quantos mytos e lendas delicio­
sas uns, impressionantes outros, não
se encontram remontando a corren­
te da Historia !

E nas sociedades modernas re­
nasce o culto da arvore baseado na
sciencia, pouco sabemos dever-lhe
a regularisação dos climas, dos cur­
sos d’agua, o saneamento de certos
meios, a fixação das areias invaso­
ras do littoral marítimo, desterros
de montanhas, a propriedade agrí­
cola de muitas zonas, a hygienica
alimentação das populações e a ri­
queza economica dos paizes.

Veem os artistas idealisar esta
moderna adoração raciocinada, er­
guendo-a até concepções especula­
tivas, envoltas em tão deliciosas for­
mulas litlerarias ou pictoraes, que
o campo destinado aos agronomos
e aos economistas na liturgia da ar­
vore, engrandeceu de modo tal que
n’elle cabem todos quantos leem
não só uma intelligencia para pen­
sar, mas também uma alma para
sentir.

CONHECIMENTOS UTEIS

A PERDIZ

(Conclusão)

Em França os caçadores furtivos
que andam em busca dos ninhos de
perdizes e vendem os ovos por bom
preço, de 22$500 a 27$000 o cen­
to. Os ovos provenientes do estran_
geiro são os preferidos, por serem
um elemento novo na variedade das
castas. Como so vê não são. bara­
tos os ovos, mas é muito de crêr
que baixem de preço, desde que a
propagação se faça abundantemen­
te.

A installação dos ninhos deve
merecer cuidados cspeciaes. Pro-
cura-se sempre um logar tranquil-
lo, capoeira abandonada ou curral.
O ninho é formado de palha bem
batida, com uma cesta, deitando-
se-lhe cinza no fundo e polvilhan­
do-o de enxofre. Estas precauções
são necessárias para evitara inva­
são dos parasitas que atormentam
a gallinha quando no chôco.

As chocadeiras artificiaes tam­
bém pódem prestar grandes servi­
ços, pois as gallinhas acceilam per­
feitamente os perdigotos nascidos,
quando estejam a crear ninhadas
idênticas. Os ovos de perdiz só es­
tão 21 a 22 dias no chôco. Desde
este momento torna-se necessário
tomar precauções um pouco espe-
ciaes. Se a gallinha chocou a ni­
nhada em sitio pouco apropriado,
tem que se transportar ninho, gal­
linha e os pcrdigolosinhos, com os
maiores cuidados para um terreno
distante, bem situado, são e com

FOLHETIM

CÃO PREMIADO
(Recordações d'uina exposição canina)

I

Quando voltava do meu passeio matu­
tino, no momento em que tomava pela
avenida, que vae dar ao palacio, vi um
cão, nein muito pequeno nem muito
grando, que, sentado á beira da estrada,
parecia desesperado com o destino; evi­
dentemente, percorrera distancias im-
mensas, procurando trabalho, um abri­
go, um bocado de pão, um osso; depois,
desalentado, encostara-se ao pó d’uma
arvore, pensando :

—E’ isto, a vida ?
O cão não era bonito. Era amarello,

d’um amarello vivo, que lhe dava ares
de ter pertencido a qualquer tintureiro
burlão. Era impossível investigar a sua
origem, não pertencia a nenhuma raça
conhecida; era um misto do cão de
agua, de perdigueiro, do Terra Nova,
de sabujo e de gozo. Percebi, desde o
dia cm que o encontrei; que a mescla 

de raças lhe multiplicara as aptidões, e,
no fim de contas, havia n'efle um se­
gredo de fainilia, que me era interdicto
perscrutar.

Ao ver-me, este engeitado, deu á cau-
; da, e como eu parara, começou a fazer-
i me festas. Era claro, punha os seus ser-
i viços á minha disposição. Passei-lhe
■ num atfago a mão ao.correr do pello e
i seguiu-me. • '■

Devo confessar quò, ao^chegar a casa,
o acolhimento que lhe fizerato foi maia
do que frio : o jardineiro declarou que
ia prender a cadella; o guârda da quinta
aflirmou que o recemvindo roubara um
espanador para d'elle fazer a cauda, e a
coeinheira exclamou, que preferia resi­
gnar o avental a ter de servir um prato
de sopas ao grotesto quadrúpede.

Dei ao meu protegido o suggestivo
nome do Fiel e, declarei que lhe arran­
jaria eu proprio, no fim de cada refei­
ção, a sua comida

A creadagcm encolheu os hombros e
Fiei arranjou a cama n’um bocado de
tapete a um canto da sala de bilhar.

II

' Vivíamos felizes, Fiel c eu, quando
uro habitante da cidade visinha aunun- 

ciou na Estrella do Sul e nos Echos do
Norte, jornaes hebdomadarios, a pró­
xima inauguração d'uma exposição
canina. Esto homem, notável influ­
ente político, possuidor de molossos
suecos, imaginara este meio para cha­
mar sobre si a attenção e apanhar
qualquer medalha de honra. Pareceu-me
excellente a occasião para ficar sabendo
qual era a origem de Fiel, visto o jury
ser composto de bastantes veterinários.

Assente isto, escrevi ao presidente pa­
ra lhe participar a apresentação de um
cão de especie singularíssima.

Nunca esquecerei a sensação profunda
produzida por Fiel quando chegou em
frente do areopago. Houve primeiro um
demorado silencio; os jurados consulta­
vam-se com o olhar. Em seguida ini­
ciou-se a discussão, cada um dos mem­
bros do jury emittiu opinião differento e
criticas contradictorias. O presidente
optou por um cruzamento de gozo com
um rafeiro da Sibéria; um dos assesso­
res descobriu que era um fraldiqueiro
atravessado de podengo escocez. Todos
concordaram, entretanto, em reconhecer
em Fiel um mamífero, do genero carní­
voro, tribu dos digitigrados, o declaram-
n'o admiravelmente conformado.

Fiualmcnte, um d’esses cavalheiros, 

que se intitulava ex-velerinario colonial,
provou cora largos e indiscutíveis argu­
mentos que este cão era, sem duvida al­
guma, o ultimo representante da raça,
reputada extincta, dos cães áureos {canis
aureus, de Linneu), outfora muito espa­
lhada no Brazil, no Chili o n’um certo
numero de paizes intertropicaes.

O enthusiasmo foi tanto que tres dias
depois, o orphão figurava na exposição
com o seguinte distico :

FIEL

Cão áureo da America do Sul
No compartimento contiguo ao de

Fiel, e do qual só estava separada por
uma grade, havia uma galga cinzenta,
fina, luzidia, de raça aristocratica. Um
ninho completamente estofado transfor­
mava-lhe a gaiola n'um aposento ele­
gante. No meio dos setins e dos vellu-
dos, a galga parecia desdenhar dos visi-
nhos e levava a garridice até recusar a
comida da administração, incommodan-
do-se só duas vezes por dia, para sabo­
rear uma refeição delicada, que lhe tra­
zia um lacaio de libré, num prato do
Japão.

(Continua). 
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Fallecimenío

Realísou-sc na quarta-feira ul­
tima, na parochial de Villa Ver­
de, o funeral da sr.’ Izabel Ro­
drigues da Cruz, virtuosa irmã do
nosso amigo sr. padre Manoel Ro­
drigues da Cruz.

Nos oflicios fúnebres tomaram
parte mais de setenta ecclesiasti-
cns de differentes pontos do nos­
so concelho- e do de Amares, as­
sistindo lambem a elles grande
numero de individuos de todas as
calhegorias sociaes.

Da egreja até ao cemiterio for­
maram-se differentes turnos, sen­
do o primeiro constituído pelos srs.
drs. Ferreiro Monteiro, Abel Soares
Rodrigues e Francisco Brito, e Abí­
lio João Pinheiro de Souza, Avelino
Peixoto e Rodrigo da Cunha. Re­
cebeu a chave do caixão o sr. Cus­
todio da Costa Villela, primo da
finada.

A’ família enluctada, e em espe­
cial ao nosso amigo rev? Manoel
Rodrigues da Cruz, a expressão da
nossa condolência.

«A Maria da Fonte» c a «Folha
de Villa Verde»

O nosso presado collega «A Ma­
na da Fonte», orgão do franquismo
na Povoa de Lanhoso, joga-nos a
seguinte bisca a proposito da local
que ha dias publicamos a proposito
da nomeação do sr. dr. Simões pa­
ra administrador d'este concelho :

A «Folha de Villa Verde»

«Constando a este nosso presado col­
lega que será nomeado administrador do
concelho de Villa Verde, o nosso amigo
sr. dr. Adriano Simões, admira o illus-
tre collega que da terra da Maria da
Fonte, que na Historia tem o seu no­
me gravado, seja importado para alli
um administrador do concelho !...

Admira, o nito sei se lhe digamos que
nada tem a admirar — Villa Verde não
póde ser coliocada acima da Povoa de
Lanhoso, porque... Villa Verde ha-de
ser sempre Villa Verde, nem a sua gen­
te tem maior merecimento que a nossa,
tahto em illustração e educação como em
civismo o heroicidade. E o nosso amigo 

abrigos. D’este modo a gallinha
criará convenicntementn os perdi­
gotos, não os familiarisando muito
com o homem, o que se torna ne­
cessário.

Por consequência, quanto mais
fôr o terreno e n’elle encontre a ni­
nhada com que se alimentar, maior
será a tendência para os perdigo­
tos se tornarem desconfiados e ver­
dadeiramente silvestres.

Melhores resultados se colhem,
porém, quando se consegue fazer
adoptar a ninhada por um perdi­
gão. Este é collocado em uma cai­
xa de creação com dois comparti­
mentos. O compartimento em que
o macho da perdiz fica encerrado
communica com o outro por meio
de um gradeamento sufíicientemen-
te largo para deixar passar os per­
digotos. Durante quinze dias a cai­
xa tem de estar na mais completa i
obscuridade. Retirada a gallinha
que chocou a ninhada, os perdigo­
tos passam para o compartimento
onde está o macho, operando-se fa­
cilmente o trabalho do adoplação.
Completada esta, póde descobrir-se
a caixa c deixar penetrar a luz do
dia.

O alimento deve ser collocado ao I
alcance do perdigão, constando de
pão o ovos migados, addicionados
de verduras diversas. O milho miú­
do, vermes, ovos de formiga ou
carne muito dividida completarão
nos primeiros dias a sua alimenta­
ção. Os ovos de formigas desenvol­
vem rapidamente os perdigotos,
tornando-os ao mesmo tempo vigo­
rosos.

Ao fim de quatro ou cinco dias
já se podem deixar sair da caixa os

tierdigotos atravez do gradeamento.
*ouco se afastam, voltando ao pri­

meiro appelio do pae adoptivo. Ao
sexto dia, a caixa deve ser trans­
portada para um terreno de caça.
Os perdigotos, habituados ao ap-
pello do perdigão, não se afastarão
demasiado. Quando se notar que só
voltam ao anoulecer, soltar-se-ha
o macho que desde então lhes en­
sinará todas as manhas que o ins-
tincto de conservação lhes indicar.

As perdizes creadas d'este modo,
defendem-se melhor do que as
creadas com gallinha e voltam
sempre ao terreno onde passaram
os primeiros dias. São verdadeiras
aves de caça.

Este modo de crear da muito
mais trabalho, é certo, mas é o que
lá fóra se usa frequentemente por
causa dos bons resultados que dá,
não só para o caçador como para o
repovoamento de uma especie que,
se não fosse isso, já em muitas re­
giões se poderia considerar como
extincta. _______ _______

IMPRESSÕES & NOTICIAS
llcceuttcatueuto militar

Os mancebos que. até 3i de de­
zembro do corrente anno, tiverem
completado 19 annos e que ainda
não tenham sido recenseados, são
obrigados a participal-o no mez de
janeiro á commissão do recensea­
mento militar.

Igual participação será feita pe­
los paes, tutores, ou pessoas de
quem os mancebos dependam e so­
bre os que tenham acção directa.

Aos que faltarem a esta obriga­
ção será imposta, em processo cor-
rccional, a multa de 20$000 a
50,$000 réis.

Concorrentes a uma egreja

Concorrem á egreja de S. Ma-
mede de Escariz, d’este concelho,
os rcv.°* presbyteros: Antonio Ma­
ria d'Araujo Sant’Anna; João Ba-
ptista Lopes Pojeira, encommenda-
do em Santa Marinha de Oleiros;
Luiz Augusto de Araújo, encom-
mendado na egreja de Gomide, es­
tes de 2.* classe e aquelle de 1.°

Nomeação

O sr. dr. José Joaquim dAntas
de Barros, notável advogado bra-
carense e filho do sr. dr. Antonio
José de Barros, integerrimo juiz de
direito desta comarca, acaba de
ser nomeado notário na comarca de
Ponte da Barca.

Felicitando o novo notário e seu
respeitável pae, diremos que a sua
nomeação foi um acto de inteira
justiça, porque o sr. dr. Antas de
Barros é intelligente e sabedor,
além de possuir outras apreciáveis
qualidades, para o desempenho do
seu cargo.

sr. Bernardo, que lá está e lá a com-
prehende, ha-de desculpar-nos esta ma­
neira de vér as coisas pelo seu verda­
deiro lado.»

Sem querermos disputar prima-
cias para qualquer das terras, de­
vemos, todavia, declarar que a
nossa noticia não envolvia qualquer
desconsideração para a Povoa de
Lanhoso ou seus habitantes, como
crêmos que o nosso distincto col­
lega não visa offender, com as suas
palavras, o honrado e laborioso po­
vo de Villa Verde.

Especíaculo

No salão da camara, realisa-so
áinanbã, pelas 8 horas da noite,
um especlaculo dedicado ao pu­
blico d’esta povoação, tomando
parte n’elle os artistas Soares Jú­
nior e Irene Soares.

O espectaculo compôr-se-lia de
trabalhos de nigromancia, come­
dias. cançonetas c monologos.

o—
Expediente

Por conveniência de serviço an-
ticipamo-nos um dia com a pu­
blicação do presente numero da
«Folha», o que fazemos sciente
aos nossos illustres assignantes e
leitores.

Preço dos cereaes
No mercado que hoje se realisou

em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes
Milho branco. . . 16',882 540
Dito ama rei lo .... 530
Milho alvo.......................... 600
Centeio................................ 450
Feijão branco .... S>60
Dito amarello .... 720
Batatas................................ 400
Azeite alinude .... . 60500
Ovos, 5 por . ... 80

VÁRIAS

O escriptor Funck-Brentano veio
lançar nova luz sobre o hediondo
processos dos venenos, que emocionou
fundamente a França de Luiz XIV.

Segundo aquelle escriptor, uma
das pessoas mais compromettidas,
a que occupava a mais alta si­
tuação, era a marqueza de Mon-
tespan. Amante de Luiz XIV, foi
ella a mulher mais poderosa da
França e tinha-se elevado mais al­
to do que a rainha-, a própria lei
dobrou-se deanle delia, consentin­
do a legitimação dos filhos que ella
tinha tido do rei. A Montespan via
a sua estrella empallidecer e não
consentia em declinar. Para com­
bater a frieza nascente do seu real
amante, tentado por outros amo­
res, recorreu aos filtros c aos sorti­
légios da feiticeira Voisin e obteve
do padre Guibourg que celebrasse
pelas suas intenções Ires vezes a
missa negra.

Para a primeira missa, que foi
celebrada na capella do palacio de
Villcbousin, a Montespan deitou-se
de costas, nua, e as pernas pen­
dentes; de cada lado collocaram-se
tocheiros aecêsos, e o padre revesti­
do dos seus paramentos, depois de
ter posto um cálice sobre o ventre
da favorita, celebrou a missa, e á
consagração recitou o exorcismo :
«Aslaroih, Asmodeu, príncipes da
amisade, conjuro-vos a acceitarem
o sacrifício que vos apresento, d’es­

ta creança, para as coisas que vos
peço, que são que a amisade do
rei, do monsenhor Delphin. me se­
ja continuada e honrada dos prín­
cipes e prineezas da côrte, que na­
da me seja recusado de tudo o que

'pedirei ao rei, tanto para os meus
parentes como para os meus servi­
dores.

O padre Guibomg linha compra­
do por um escudo a criança que foi
sacrificada n’esla missa.

Custaria a acreditar em tantos
horrores se os depoimentos da Voi­
sin não tivessem sido confirmados
por outros testemunhos, lodos con­
cordantes.

Teem-se referido utlimamente
alguns jornaes a montanhas que
andam, na Grécia e na França.

A sciencia explica assim esse cu­
rioso phenoineno :

Existem sobre as montanhas ca­
madas permeáveis que descansam
sobre outras impermeáveis, em pro­
fundidades maiores ou menores, as
mais das vezes de argila.

Depois de cupiosas chuvas, co­
mo as que actualinente leem caído,
as aguas acumuladas por filtração
atravez das camadas superiores es­
tagnam ao encontrarem o leito im­
penetrável subjacente. De duas
uma : ou essas aguas teem natural
saida pelas fontes, ou os terrenos
lhes não dão vasão, e a camada de
barro embebida e diltiida em parto
se transforma n uma massa lama­
centa e escorregadia, sobre a qual
a montanha, que era até ahi sus­
tentada por uma base estável, per­
de o seu apoio e resvala segundo a
inclinação do valle, arrastando com
o seu peso enormes massas rocho­
sas.

Foi assim que cm 1903 o valle
de Nikko, nos arredores de Tokio,
uma das maravilhosas pcrspectivas
do Japão, foi theatro d um dos mais
espantosos cataclysmos d'esle ge-
nero. O monte Nanlaisan a fundou -
se. depois do uma epoeha de chu­
vas lorrenciaes. no lago que se
abria no sopé. Uma enorme quan­
tidade de terras e de rochas encheu
o lago, o qual trasbordando se lan­
çou em torrente, derrubando á soa
passagem tudo quanto encontrava,
templos e casas, reduzindo ein rá­
pidos momentos a um sitio desola­
do este canto delicioso de paiza-
gern.

REGISTO
Dezembro — 22 — Domingo — S.

Honorato.
Evangelho do dia : Os caminhos tor­

tuosos se endireitarão, e todo o homem
verá o Salvador enviado por Deus. (8.
Luc.)

Conselhos caseiros

Para concertar objeotos de
crystal e de louça — Misture clara
de ovo com cal em pó e applique. Ser­
ve para o mesmo effeito o queijo fresco
esmagado sobre uma pedra bem lisa e
mistura-se com cal molhada. Deve ap-
plicar-se logo em seguida.

+•
Para se conhecer a boa ou má

qualidade do petroleo — Para se
saber se o petroleo é de boa ou de má
qualidade, isto é, convenientemente pu­
rificado, deita-se uma porção de liquido
n’um pires e deixa-se cair dentro d’es-
te um phosphoro acceso. Se, depois de
ter fluctuado um instante á superfície, o
phosphoro se apaga como se mergulhas-,.
se n'um oleo fino, ha a certeza de que
o petroleo ó bom.



folha de villa verde

LIVROS & JORNAES

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d este excellente semanari-
illustrado dc propaganda agrícola c vuga-
risação de conhecimentos uleis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collcga
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 — Porto. Mas’a inscripção e
pagamento de assignaturas também pódem
ser pessoalmenlc effecluadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto

As Semi Virgens

E’ este o titulo do novo romance com
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& G.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a
sua bibltolheca Colleção Horas de Leitura.
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scott, do
a Frade Negro», de Clemence Roberl, e que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais
amena e mais recheio de tino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl.
são um brilhante estudo d um certo meio
parisiense, com similares em todos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos
os prazeres, concedendo as maiores liber­

dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—anlecipadamente pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle contrahido. le­
vando-lhe sómente a virgindade material
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormente achada.
N'esla obra de que agora sahiu o 1.’ vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra­
do no theatro D. Amclia, na passada epo-
cha, os personagens estão traçados com um
vigor de colorido e de observação, accen
tuam-se as suas figuras com tanto relevo,
que quasi chegamos a ve l-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendamos por util, custa ,a modicissima 

quantia de 200 réis, podqndo os pedidos
serem feitos á casa editora de Guimarães,
Libanio & C." — rua de S. Roque, 108 a
110—Lisboa

Dois Berços Roubados

D'cste romance de Castellanos, conside­
rado como a sua melhor obra, recebemos
o tomos n.° 13, que consta de 80 paginas,
e uma gravura. Neste tomo principia o 3.°
volume.

O titulo, que é suggeslivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac-
ção vae augmentando successivamenle.

E’ um trabalho romântico muito epre-
ciavel.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belem & C.a de Lisboa.

«Nracios
Comarca de

Villa Verde
Arrematação

IMo dia cinco de
janeiro, proximo, por
onze horas da manhã,
á porta do tribunal de
justiça, entram em pra­
ça, para serem arre­
matados pelo maior
lanço offerecido acima
do valor da avaliação,
os bens seguintes, pe­
nhorados na acção exe­
cutiva, por fórôs, em
execução, que os Vis­
condes do Ameal, re­
sidentes em Esterre-
ja, movem contra Jo­
sé de Carvalho No­
gueira solteiro, maior,
da freguezia de Olei­
ros , desta comarca,
situados na mesma fre­
guezia :

A quinta de Nossa
Senhora de Ajuda, si­
tuada no logar da
Egreja, que se com­
põe de casas torres e
terreas, suas perten­
ças e capella, ede ter­
reno lavradio, com vi-
donho e de matto, de
praso aos exequentes
com o íôro annual de
360520 réis, e laude-
mio de vintena, e á
Egreja de Cabanellas,
com o fôro annual de
16 litros, 882 millili-
tros, de trigo, e reis
60400, no valor, com
o abatimento dos di­
tos* fóros e do laude-
mio, de 2:6400600 rs

O campo da Ribei­
ra ou da Egreja Ve­
lha, no sitio d'este no­
me, de lavradio, com
vidonho, e de matto,
de praso aos exequen­
tes, com o foro an­
nual de 163 litros,
770 millilitros, de mi­
lho grosso.

E a leira da Ribei­
ra, no sitio assim cha­
mado, de lavradio e
vidonho, de praso, bem
como o campo prece­
dente, aos mesmos
exequentes, com o fo­
ro annual de 655 li­
tros, 80 millilitros, de
milho grosso, no va­
lor, livre dos fóros, de
1780700 reis.

São citados os cre­
dores incertos para as­
sistirem á arrem da­
ção e deduzirem seus
direitos.

Verifiquei a exacti-
dào—- O juiz de direi­
to, Barros. 2100

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

Comarca dc
Villa Verde

Éditos de 39 dias e 6 mezes

acção especial
de curadoria para ha­
bilitação e entrega de
bens do auzente José
Domingues Ferraz, na­
tural da freguezia de
Santa Maria de Prado
Testa comarca de Vil­
la Verde, que corre
seus termos no Juizo
de Direito da cidade
e comarca de Braga e
cartorio do terceiro of-
ficio requerida.por Ma­
ria Domingues, aucto
rizada por seu marido
José Fernandes, pro­
prietários, d aquella fre­
guezia de Prado, co­
marca de Villa Verde,
a fim de ser julgada
habilitada herdeira úni­
ca do dito auzente, o
qual se auzentou pa­
ra os Estados Unidos
do Brazil ha mais de
trinta annos sem dei­
xar procurador que
vellasse pelos seus bens,
e desde então até ho­
je nunca mais houve­
ram noticias a seu res­
peito, ignorando-se o 

seu paradeiro ou se
ainda existe, sendo por
isso considerado mor­
to, e a requerente co­
mo sua herdeira de lo­
dos os bens que per­
tençam no mesmo au­
zente, como se vê da
carta precatória vinda
da mesma cidade e co­
marca extiahida da
mencionada acção cor­
rem éditos de trinta
dias a citar os interes­
sados incertos para na
segunda audiência pos­
terior ao praso dos
éditos, que principiará
a correr da publicação
do segundo annuncio,
verem accusar a cita­
ção e ahi assignar-se-
Ihe a terceira audiên­
cia para contestarem,
querendo.

As audieneias no
Juizo de Direito da
dita cidade e comarca
de Braga, fazem-se to­
das as segun das e quin­
tas-feiras de cada se­
mana, não sendo dias
santificados ou feria­
dos, por que, sendo-o»
fazem-se nos imediatos
se não forem lambem
santificados,no respecti-
vo tribunal judicial si­
lo na Praça do Con­
selheiro Torres e Al­
meida da mesma ci­
dade, por dez horas da
manhã.

Também na mesma
acção correm éditos de
seis mezes, citando o
referido auzente José
Domingues Ferraz de
harmonia com o dis­
posto no paragrapho
2.° do artigo 40G do
Codigo do Processo
Civil.

Verifiquei a exacti-
dão, — O juiz de Direi­
to, Barros. 2096

DOlSBE^OSMflDOS

30$000 RÉIS MENSAES
Sejam homens ou mulheres,

novos ou velhos, todos podem
ganhal-os exercendo uma in­
dustria que não depende de ca­
pital que é dabsolnta novidade
e d uma facilidade extrema. Po­
de-se exercer sem prejuízo de
qualquer outra occupação. Para
os ricos, é recreio. Enviar 300
reis para o segredo a Aurélio
Augusto Corrêa, MONSÀO.

Comarca de
Villa Verde

Arrematação
No dia 22 de de­

zembro corrente, por
onze horas da manhã,
á porta do tribunal ju­
dicial, voltam á praça,
pela segunda vez e por
metade do valor da sua
avaliação, os bens se­
guintes, situados na fre­
guezia de Athães, pe­
nhorados a Domingos
Manoel de Araújo, e
mulher, Rosa Maria Al­
ves, lavradores, do lo­
gar da Portella, da di­
ta freguezia, na exe­
cução hypothecaria que
lhes move o reverendo
Bento José de Araújo,
abbade de São Thiago
de Carreiras:

As casas da viven­
da, no logar da Por­
tella, torres e terreas,
e pertenças, coberto,
loja separada, e eido
de lavradio, com vi­
donho, e ramadas, in­
cluindo a que está no
rocio, e bouça de mat­
to e lenha, por metade
em 3020000 reis.

O campo da Fonti-
nha, no sitio de este
nome, de lavradio, com
vidonho e agua de li­
ma e rega, por meta­
de, em 1370000 reis.

O campo de Candê-
do de Cima, no sitio
d’este nome, de lavra­
dio, com vidonho, oli­
veiras, fructeiras e a-
gua de lima e rega, por
metade, em 2130000
reis.

506 litros, 460 mil­
lilitros, de milho gros­
so, por metade, em rs.
90000.

E 104 litros, de vi­
nho, por metade, em
10500 reis.

São citados os cre­
dores incertos, para as­
sistirem á arrematação
e deduzirem seus di­
reitos.

Verifiquei a exacli-
dão. — Õ juiz de direi­
to,— Barros. 2098

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

ÁS DAMAS
Tendes gentis leitoras, (de­

vem ser gentis — fatalmente)
um namorico com quem em
postaes illustrados desbarataes
as vossas economias? E que­
reis pôr um termo a esse des­
barato ? Pois bem : — enviae a
Aurélio Augusto Corrêa, MON­
SÀO, 2^100, 3^100, 4,5100 ou
5^100 reis, e recebereis 100
POSTAES sortidos em tudo
quanto de mais chic a fantasia
francesa e allemã tem produzi­
do em bromuro, esmalte, seda,
velludo, celluloide, sola, gelati­
na, etc. Também satisfaz en-
commendas de 50 postaes. Pe­
lo preço da fabrica. Estes pos­
taes, sortidos em todos os gene-
ros e qualidades, custar-vos-hão
em qualquer casa, mais 50 por
cento.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto do Cozinha, por Car­
los Dento da Maia, conceituado
auclor dos «Elementos d'Arte Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamente, e o preço da
assignntura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C.a — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

Edição permanente

O
SEM MESTRE

em 4 mezes (3.* ediç.ío-1906)

l bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor......................Rs. 1&200

Encal. em carneira . . 1^500
fascículo semanal . . 40



.FOLHA DE VíLLÀ VENDE

I jnosfl ILLWl
Jorna’ e modas para sennoras e

creanças

.* cdiçà-: com figurinos colorido8

Trimestre 1100 | At no. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.* edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bortrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

AIO CHMSTIO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlos da
40 paginas de texto em quarto e
duas coluutnns e seis estampas
•npressas separadamenlo.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província po-
garão de cinco em cinco fasci-
eulos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se eu. todas as livra­
rias do reino, e nu escríptorio
do editor ANTONU) DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto. ’

Deposito eui Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Retrozeiros, 75-1."

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garnnlindo-
se a rnaxima regularidade n?
entrega por isso quo a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.n—DE LISBOA

Confiados na protecção que nes leem dispensado os nossos leitores.
vamos dar começo a publicação do novo romance LAGRIMAS DE

• MULHERES, cujo entreclio, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litlerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lideraria do famo­
so romancista D. Julian Casteilanos, auctor das obras já publicadas
o tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moveates, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto dc partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHAS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOM1CA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas

que serão distribuídas gratuitamente
Caderneta semanal da 2 folhas, 16 paginas— 80 reis

Cada tomo quinzena! ou mensal, em bruchura — 106 reis

O srs- assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a córcs

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
' BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaiuras.

Recebem-se assignaturas no escríptorio dos ediclores rua Marcha
Saldanhá, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

EZS O 3» O V O
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

0 Wffl
Por ÊMIIE ÍUCBEBOURtí

Tal ó o titulo do romance que
empreza Belem A C.‘ vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande
succcsso. Sttccedeu o mesmo
em França, onde, successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar u
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser­
viço o tecendo-lhes a emoci-
nante >bra

« SBLVACBI

se esgotaram como por encan­
to. Kichebourg, um dos mais
populares c queridos escripto-
res, accenluoii em

0 SELVAGEM j

Edição illustrada com cromos
e gravuras.

i

1
ii
i

Avulso O réis, pelo correio <05 réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 B/°

dc desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a
5000 exemplares, 30 °/o-

A' venda em lodos as livrarias do pais, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO. 242. 1.”—LISBOA

Acceitam ae correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

fiuçrreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimlca, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Dm tomo por mez, ilinst. 300 rs.

E' asta a 3.n edição do famoso romance consagrado ao de
cobrimento do caminho tuarilimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portuguezes no Oriento. A i.a e a 2.* completamen

I lamente ?c esgotora::-em menos de um anno, chegando alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Fibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa-

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episoilios d este romance

Revolta absolutista «Je 1823 conhecida por Villa Franca da
entrada do rei em Lisboa, ptichadn por fidalgos e olliciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos constitneionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver <le Fernandos Thomaz; exilio de
Almeida Ganell ; assassínio «lo M.arquez do L<>u!é ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eífnctuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desord-ns em Paris; confliein
por causa de uma capellisla ; morte do seu eno do fila, n orte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas wo Rei
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o reslabelicimento do absolutismo,
combates entre absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas de­
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suflbeadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas niiguelistas, expe­
dição dos liberaes ao Algarve o entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticinio dos presos liberaes em Extrenioz; gene-
ralisação da'guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha <la Asseiceira; convenção de Evora Monte; abohçao das ot-
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo scuiaual de !« pag. 40 rs.
Tomo dc SO pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro commercial
TRATADO DE COHTABILDIADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da 5 8 cadeira do Alhenen Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em lodo o coininercio do

paiz o noine do auctor para quo precisôinos recoinmen-
dar o valor d’esla obra, indispensável ao cotntnercio e á
industria etn geral.

Esta obra compôr-se-ha aDproximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 69 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <& Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, o ém casa de.todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Atloiphe <I’EvDUcry y

A FILHA DO CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey

í folhas co >i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O réis i réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos po- esta empreza I Entreclto dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspira doi , da Linda de Cha­
mo unise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama do amor e de ciume, de abnegação e dc lieroismol
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens atravez de
paizes longiquos e mysleriosos l Uma figura admiravel de mu-
her conduz a acção ! ascendendo enihusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortui "s ! Desfecho sur-
prehendenteI

Duzentos mi! prospeclos iliustrados distribuídos &. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
— José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.


